
CARTA ÀS IGREJAS 

Auxílio aos membros do Projeto 
Trechos da Primeira carta do Apóstolo Paulo aos Coríntios, capítulo 9: 

4  Não temos nós direito de comer e beber? 

7  Quem jamais milita à sua própria custa? Quem planta a vinha e não come do  seu  fruto?  Ou  quem 
apascenta o gado e não se alimenta do leite do gado? 

9  Porque na lei de Moisés está escrito: Não atarás a boca ao boi que trilha o  grão.  Porventura  tem 
Deus cuidado dos bois? 

11  Se nós vos semeamos as coisas espirituais, será muito que de vós recolhamos  as carnais? 

13  Não sabeis vós que os que administram o que é sagrado comem do que é do  templo?  E  que  os  que 
de contínuo estão junto ao altar, participam do altar? 

14  Assim ordenou também o Senhor aos que anunciam o evangelho, que vivam  do evangelho. 

O  trabalho  que desenvolvemos  com  a  população  de  rua  por meio  do Projeto  Cidade Refúgio  tem  sido  um 
referencial para muitos, que se surpreendem ao deparar com a qualidade de vida ofertada a esta população sem que 
nenhum residente tenha que bancar sua internação. 

Entendemos  que  é  um  chamado  de  Deus  para  nossas  vidas.  Porém,  encaramos  lutas  e  temos  superado 
algumas barreiras, mas sem apoio o trabalho se torna muito mais difícil. Por isso, recorremos às igrejas como parceiras 
nesta obra, adotando pessoas que fazem parte da diretoria e obreiros do Projeto. 

A  demanda  de  tempo  para  quem  está  na  liderança  é  muito  grande.  Pedimos  a  Igreja  que  ajude  como 
mantenedor  alguém  de  nossa  diretoria.  Enviaremos  os  informativos  todos  os meses,  como  prestação de  contas  do 
Projeto,  tal  como  fazemos  a  todos  os  colaboradores.  Também  constará  no  site  da  Cidade Refúgio  a  lista  das  igrejas 
parceiras. 

Desde já agradecemos pela colaboração e pedimos a Deus que abra as portas para desenvolvermos ainda mais 
nosso trabalho. Observamos que há um consenso entre os membros do Projeto sobre o valor mínimo e máximo desta 
modalidade de contribuição, para que nenhum obreiro fique aquém ou além do que consideramos justo. 

Peço  que  a  comunicação  seja  feita  por  meio  de  mensagem  eletrônica  para 
administrativo@cidaderefugio.com.br,  ou  mesmo  pelo  telefone  (31)  2551‐1017,  informando  o  interesse  e  a 
disponibilidade em nos ajudar, escolhendo um de nossos cooperadores. 

Sob a graça e paz do Senhor Jesus Cristo, 
Pr. Júlio Flávio Lacerda


